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Propiciar conhecimentos gerais acerca 
dos princípios da Doutrina Espírita. 

Objetivo geral

Introdução ao Estudo do 
Espiritismo

Módulo I

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I

2/51
Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa

fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020, vol. 1, mod. 1, p. 17.



Roteiro1– Espiritismo ou Doutrina Espírita:
conceito e objeto. Tríplice aspecto da
DoutrinaEspírita

Módulo I
Introdução ao Estudo do Espiritismo

Roteiro2 – Princípios básicos da Doutrina Espírita

3/51
Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa

fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020, vol. 1, mod. 1, sumário.



Objetivos específicos

Roteiro1 –Espiritismo ou Doutrina Espírita: 
conceito e objeto. Tríplice aspecto da 

Doutrina Espírita

4/51

Analisar o conceito e o objeto do
Espiritismo.

 Refletir sobre o tríplice aspecto do
Espiritismo.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa
fundamental.3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020. vol. 1,mod. 1, rot. 1, it. 1, p. 18.



Esquema de Estudo deste Roteiro
2B
7Q
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Conceito e Objeto da Doutrina 
Espírita ou Espiritismo

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa
fundamental.3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020. vol. 1,mod. 1, rot. 1, p. 18-26.



Conceito e Objeto da 
Doutrina Espírita ou 

Espiritismo
6/51

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod. 1, rot.1, it.4.1e4.2,p.21 -22.

B1
3Q
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Conceito de Doutrina 
Espírita

Q1
7

Fontes: KOOGAN/HOUAISS. Enciclopédia e dicionário ilustrado. 4. ed. Rio de Janeiro: Edições Delta, 2000.
Verbete:Doutrina.

https://www.febnet.org.br/blog/geral/o-espiritismo/folder-conheca-o-espiritismo/
KARDEC, Allan. Instrução prática sobre as manifestações espíritas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. Rio

deJaneiro:FEB,2006.VocábuloEspírita:Espiritismo,p.29.
http://storage.ning.com/topology/rest/1.0/file/get/1084400767?profile=original

4R

Em sua perspectiva, como você
conceituaria Doutrina Espírita?
Compartilhe seu entendimento.
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InspiraçãoSignificado de Doutrina
em Sentido Geral

Fonte: KOOGAN/HOUAISS. Enciclopédia e dicionário ilustrado. 4. ed.
Rio de Janeiro: Edições Delta, 2000. Verbete: Doutrina.

“Conjunto de princípios de
uma escola literária ou
filosófica, de um sistema
político, econômico etc., ou
de dogmas de uma religião.”

R1
1/4
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InspiraçãoSignificado da 
Doutrina dos Espíritos

Fonte: https://www.febnet.org.br/blog/geral/o-espiritismo/folder-conheca-o-espiritismo/

R1
2/4

“É o conjunto de princípios e
leis, revelados pelos Espíritos
Superiores, contidos nas obras
de Allan Kardec que constituem
a Codificação Espírita [...].”
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Inspiração

Fonte: KARDEC, Allan. Instrução prática sobre as manifestações espíritas. Trad. Evandro N.
Bezerra. 1. ed.RiodeJaneiro: FEB,2006.Vocábulo Espírita:Espiritismo, p.29.

“Doutrina fundada sobre a
crença na existência dos
Espíritos e em sua
comunicação com os homens
[Espíritos encarnados].”

R1
3/4Conceito de Espiritismo
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InspiraçãoBase da Codificação Espírita

Imagem: http://storage.ning.com/topology/rest/1.0/file/get/1084400767?profile=original

R1
4/4
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Objeto de Estudo do Espiritismo

Assim como toda ciência tem um
objeto de estudo, a Doutrina
Espírita ou Espiritismo também
possui um objeto de estudo
específico. Alguém saberia
indicar qual é esse objeto?

3RQ2
7

Fontes: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 1, it. 16.
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InspiraçãoAllan Kardec explica...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 1, it. 16.

“Assim como a Ciência
propriamente dita tem por
objeto o estudo das leis do
princípio material, o objeto
especial do Espiritismo é o
conhecimento das leis do
princípio espiritual.” [...]

R2
1/3
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InspiraçãoAllan Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 1, it. 16.

[...] “Ora, como este último princípio
[o espiritual] é uma das forças da
Natureza, a reagir incessante-
mente sobre o princípio material e
reciprocamente, segue-se que o
conhecimento de um não é completo
sem o conhecimento do outro.” [...]

R2
2/3
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InspiraçãoAllan Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 1, it. 16.

R2
3/3

É assim que o “[...] Espiritismo e a
Ciência se completam reciprocamente;
a Ciência sem o Espiritismo se acha na
impossibilidade de explicar certos
fenômenos só pelas leis da matéria; ao
Espiritismo, sem a Ciência, faltariam
apoio e comprovação.” [...]
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Espiritismo e o Princípio 
Espiritual

Q3
7

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1.
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 1, it. 18.

3R

De acordo com seu entendimento,
podemos dizer que foi o
Espiritismo que descobriu a
existência do princípio espiritual?
O que você acha?
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InspiraçãoAllan Kardec explica...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 1, it. 18.

[...] “O Espiritismo não descobriu
nem inventou este princípio, mas
foi o primeiro a demonstrar, por
meio de provas irrecusáveis, a sua
existência; estudou-o, analisou-o e
tornou-lhe evidente a ação.” [...]

R3
1/3
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InspiraçãoAllan Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 1, it. 18.

[...] “Ao elemento material,
juntou ele o elemento
espiritual. Elemento material e
elemento espiritual, eis os dois
princípios, as duas forças vivas
[ativas] da Natureza.” [...]

R3
2/3



19/51

InspiraçãoAllan Kardec conclui:

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 1, it. 18.

Pela união indissolúvel desses
princípios: o material e o
espiritual, ”[...] facilmente se
explica uma imensidão de
fatos até então inexplicáveis.”

R3
3/3
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1, mod.
1, rot. 1, it. 4.3 - 4.6, p. 22 - 26.

B2
4Q
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InspiraçãoSignificado de Filosofia em 
Sentido Geral

Fonte: KOOGAN/HOUAISS. Enciclopédia e dicionário ilustrado. 4. ed. Rio de
Janeiro: Edições Delta, 2000. Verbete: Filosofia.

“Conjunto de concepções,
práticas ou teóricas,
acerca do ser, dos seres,
do homem e de seu papel
no universo.”

E4
1/2
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InspiraçãoConceito Geral de Filosofia

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995. 2ª pt. O
espiritismofilosófico,p. 101.

“Quando o Homem pergunta,
interroga, cogita, quer saber o
“como” e o “porquê” das coisas,
dos fatos, dos acontecimentos,
nasce a FILOSOFIA, que mostra
o que são as coisas e porque são
as coisas o que são.”

E4
2/2
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Doutrina Espírita: seu 
Aspecto Filosófico

Em sua perspectiva, quais são os
aspectos que colocam o
Espiritismo na categoria de
filosofia? Expresse suas ideias.

5RQ4
7

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB,
1995. 2ª pt. - O espiritismo científico, p. 103
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R4
1/4Doutrina Espírita: Filosofia

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3.ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod. 1, rot.1, it.4.5,p. 24.

“O aspecto filosófico do
Espiritismo vem destacado na
folha de rosto de O livro dos
espíritos, a primeira obra do
Espiritismo, quando Allan Kardec
classifica a nova doutrina de
Filosofia Espiritualista.”
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InspiraçãoPedro Barbosa explica...
“O caráter filosófico do
Espiritismo está [...] no
estudo que faz do Homem,
sobretudo Espírito, de seus
problemas, de sua origem,
de sua destinação.” [...]

R4
2/4

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995. 2ª pt. O
espiritismofilosófico, p. 101.
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InspiraçãoPedro Barbosa continua...

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995. 2ª pt. O
espiritismofilosófico, p. 101.

[...] “Esse estudo leva ao
conhecimento do mecanismo das
relações dos Homens, que vivem na
Terra [crosta], com aqueles que já se
despediram dela, temporariamente,
pela morte, estabelecendo as bases
desse relacionamento [...].”

R4
3/4
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InspiraçãoPedro Barbosa conclui:
“Definindo as responsabilidades do
Espírito – quando encarnado (Alma)
e também do desencarnado, o
Espiritismo é Filosofia, uma regra
moral de vida e comportamento
para os seres da Criação, dotados
de sentimento, razão e consciência.”

R4
4/4

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995. 2ª pt. O
espiritismofilosófico, p. 101.
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Inspiração

Fonte: KOOGAN/HOUAISS. Enciclopédia e dicionário ilustrado. 4. ed.
Rio de Janeiro: Edições Delta, 2000. Verbete: Ciência.

[...] “Toda ciência, para definir-se
como tal, deve necessariamente
recortar, no real, seu objeto
próprio, assim como definir uma
metodologia específica [...].”

E5
1/1Doutrina Espírita: seu 

Aspecto Científico
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Doutrina Espírita: seu 
Aspecto Científico

Do seu ponto de vista, quais
são os aspectos que colocam o
Espiritismo na categoria de
ciência? Expresse suas ideias.

5RQ5
7

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB,
1995. 2ª pt. - O espiritismo científico, p. 103.



30/51

InspiraçãoPedro Barbosa destaca...

Fonte: BARBOSA,PedroFranco.Espiritismobásico.4.ed.RiodeJaneiro:FEB,1995.2ªpt. Oespiritismocientífico), p.103.
(1)KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.q.23.

Como toda ciência propriamente
dita, a Ciência Espírita também
tem, muito bem definido, seu
próprio objeto de estudo, que é o
Espírito: “O princípio inteligente
do Universo(1)”.

R5
1/3
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Inspiração

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995. 2ª pt. O
espiritismo científico, p. 103.

“Os fatos ou fenômenos espíritas,
isto é, produzidos por espíritos
desencarnados, são a substância
[...] da Ciência Espírita, cujo
objeto é o estudo e conhecimento
desses fenômenos, para fixação
das leis que os regem.” [...]

R5
2/3Pedro Barbosa explica...
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Inspiração

“A Ciência Espírita se classifica,
assim, entre as ciências positivas
ou experimentais e se utiliza do
método analítico ou indutivo,
porque observa e examina os
fenômenos mediúnicos, faz
experiências, comprova-os.” [...]

R5
3/3Pedro Barbosa conclui:

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995. 2ª pt. O
espiritismo científico, p. 103.
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Inspiração

Fonte: KOOGAN/HOUAISS. Enciclopédia e dicionário ilustrado. 4. ed.
Rio de Janeiro: Edições Delta, 2000. Verbete: religião

Religião pode ser entendida
como um conjunto de crenças,
valores, ritos e práticas que
envolvem a relação do ser
humano com o sagrado, o
divino ou o transcendental.

E6
1/1Conceito de Religião
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Doutrina Espírita: seu 
Aspecto Religioso

Na sua opinião, quais são os
aspectos que colocam o
Espiritismo na categoria de
religião? Expresse suas ideias.

5RQ6
7

Fonte: KARDEC,Allan.Revista Espírita: jornal deestudospsicológicos. ano 11. n. 12. dez. 1868.Discurso de
abertura pelo Sr. Allan Kardec: O Espiritismo é uma religião? Trad. Evandro Noleto Bezerra.
2.ed.2.reimp.Brasília:FEB,2009.

KARDEC, Allan. Obras póstumas. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2010.
1ªpt.Ligeiraresposta aosdetratoresdoEspiritismo, p.319-320.
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InspiraçãoO próprio KARDEC responde...

Fonte: KARDEC,Allan.RevistaEspírita:jornaldeestudospsicológicos.ano11.n.12.dez.1868.DiscursodeaberturapeloSr.AllanKardec:O
Espiritismoéumareligião?Trad.EvandroNoletoBezerra.2.ed.2.reimp.Brasília:FEB,2009.

“O laço estabelecido por uma
religião, seja qual for o seu
objetivo é [...] essencialmente
moral, que liga os corações, que
identifica os pensamentos, as
aspirações, e não somente
compromissos materiais [...].”

R6
1/5
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InspiraçãoKardec explica...
[...] “O efeito desse laço material
é o de estabelecer entre os que
ele une, como consequência da
comunhão de vistas e de
sentimentos, a fraternidade e a
solidariedade, a indulgência e a
benevolência mútuas.” [...]

R6
2/5

Fonte: KARDEC,Allan.RevistaEspírita:jornaldeestudospsicológicos.ano11.n.12.dez.1868.DiscursodeaberturapeloSr.AllanKardec:O
Espiritismoéumareligião?.Trad.EvandroNoletoBezerra.2.ed.2.reimp.Brasília:FEB,2009.
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InspiraçãoKardec declara...
[...] “No sentido filosófico, o
Espiritismo é uma religião [...] porque
é a Doutrina que funda os vínculos de
fraternidade e da comunhão de
pensamentos, não sobre simples
convenções, mas sobre bases mais
sólidas: as próprias leis da Natureza.”

R6
3/5

Fonte: KARDEC, Allan. Revista Espírita: jornal de estudos psicológicos. ano 11. n. 12. dez. 1868.
Discurso de abertura pelo Sr. Allan Kardec: O Espiritismo é uma religião? Trad. Evandro
NoletoBezerra. 2.ed.2. reimp. Brasília: FEB,2009.
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InspiraçãoKardec mais tarde assevera...

Fonte: KARDEC, Allan. Obras póstumas. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2010. 1ªpt.Ligeiraresposta aosdetratores doEspiritismo, p.319.

“O Espiritismo é uma doutrina
filosófica que tem consequências
religiosas, como qualquer filosofia
espiritualista; por isso mesmo, vai
ter forçosamente as bases
fundamentais de todas as religiões:
Deus, a alma e a vida futura.” [...]

R6
4/5
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InspiraçãoNo entanto, adverte Kardec:
[...] “Mas não é uma religião
constituída, visto que não tem
culto, nem rito, nem templos e
que, entre seus adeptos,
nenhum tomou nem recebeu o
título de sacerdote ou de
sumo sacerdote.” [...]

R6
5/5

Fonte: KARDEC, Allan. Obras póstumas. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2010. 1ªpt.Ligeiraresposta aosdetratores doEspiritismo, p.319-320.
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Espiritismo e a Vida em SociedadeQ7
7 5R

No seu entendimento, como esse
conhecimento da Doutrina
Espírita, em seus três aspectos,
científico, filosófico e religioso,
pode nos auxiliar na compreensão
da vida humana em sociedade?
Fonte: XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995. q. 260.



41/51

R7
1/5Emmanuel esclarece que...

[...] “Enquanto a Ciência e a
Filosofia operam o trabalho
da experimentação e do
raciocínio, a Religião edifica e
ilumina os sentimentos.” [...]
Fonte: XAVIER, F.C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio

de Janeiro: FEB, 1995. q. 260.
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R7
2/5Emmanuel explica que...

"Podemos tomar o Espiritismo,
simbolizado como um triângulo
de forças espirituais. A ciência e
a filosofia vinculam à Terra essa
figura simbólica [a base do
triângulo], porém a religião é o
ângulo divino que a liga ao céu.”
Fonte: XAVIER,F.C.Oconsolador. PeloEspíritoEmmanuel.26.ed.RiodeJaneiro:FEB,2006.Definição.p19-20.



(comprova)
Ciência

(esclarece)
Filosofia GERADORES DE 

CONHECIMENTO

(sublima)
Religião

RESULTA
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TRÍPLICE ASPECTO DA DOUTRINA ESPÍRITA
R7
3/5
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R7
4/5Emmanuel conclui a ideia:

[...] “As primeiras [filosofia e
ciência] se irmanam na Sabedoria,
a segunda [religião] personifica o
Amor [sentimento], as duas asas
divinas com que a alma humana
penetrará, um dia, nos pórticos
sagrados da espiritualidade.”

Fonte: XAVIER,F.C.Oconsolador.PeloEspíritoEmmanuel. 17.ed.RiodeJaneiro:FEB,1995.q.260.
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Fonte: XAVIER,F.C.Oconsolador.PeloEspíritoEmmanuel. 17.ed.RiodeJaneiro:FEB,1995.q.204.
Imagem:https://www.pinterest.pt/pin/371124825516047213/

SENTIMENTO
SABEDORIA

São as asas com que a alma se 
elevará para a perfeição.

O Voo para Elevação Espiritual R7
5/5



Espiritismo ou Doutrina 
Espírita: conceito e objeto. 

Tríplice aspecto da 
Doutrina Espírita

Destaques do Estudo 4R

46/51
Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.

3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod. 1, rot.1, p. 18-26.
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“Os fatos ou fenômenos espíritas,
isto é, produzidos por espíritos
desencarnados, são a substância
[...] da Ciência Espírita, cujo
objeto é o estudo e conhecimento
desses fenômenos, para fixação
das leis que os regem.” [...]

Fonte: BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1995. 2ª pt. O
Espiritismo Científico, p. 103.

Espiritismo: Aspecto Científico M
1/4
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 “O Espiritismo é uma doutrina
filosófica que tem consequências
religiosas, como qualquer filosofia
espiritualista; por isso mesmo, vai
ter forçosamente as bases
fundamentais de todas as religiões:
Deus, a alma e a vida futura.” [...]

Fonte: KARDEC, Allan. Obras póstumas. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2010. 1ªpt., Ligeiraresposta aosdetratores doespiritismo, p.319.

Espiritismo: Aspecto Filosófico M
2/4
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[...] “Mas não é uma religião
constituída, visto que não tem
culto, nem rito, nem templos e
que, entre seus adeptos,
nenhum tomou nem recebeu o
título de sacerdote ou de sumo
sacerdote.” [...]

Fonte: KARDEC, Allan. Obras póstumas. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2010. 1ªpt., Ligeiraresposta aosdetratores doespiritismo, p.319-320.

Espiritismo: Aspecto Religioso M
3/4
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 [...] “No sentido filosófico, o
Espiritismo é uma religião [...] porque é
a Doutrina que funda os vínculos da
fraternidade e da comunhão de
pensamentos, não sobre uma simples
convenção, mas sobre bases mais
sólidas: as próprias Leis da Natureza.”

Fonte: KARDEC, Allan. Revista Espírita: jornal de estudos psicológicos. ano 11. n, 12, dez. 1868.
Discurso de abertura pelo Sr. Allan Kardec: O Espiritismo é uma religião? Trad. Evandro
NoletoBezerra. 2.ed.2. reimp. Brasília: FEB,2009.

Espiritismo: Aspecto Religioso M
4/4



OBRAS CONSULTADAS

51/51Contato: euzebio.medrado@gmail.com


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25
	Número do slide 26
	Número do slide 27
	Número do slide 28
	Número do slide 29
	Número do slide 30
	Número do slide 31
	Número do slide 32
	Número do slide 33
	Número do slide 34
	Número do slide 35
	Número do slide 36
	Número do slide 37
	Número do slide 38
	Número do slide 39
	Número do slide 40
	Número do slide 41
	Número do slide 42
	Número do slide 43
	Número do slide 44
	Número do slide 45
	Número do slide 46
	Número do slide 47
	Número do slide 48
	Número do slide 49
	Número do slide 50
	Número do slide 51

